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No ano de 2012, o Decreto n.º 35134 declarou como Patrimônio Cultural 

Carioca os Grupos de Foliões Carnavalescos denominados “Clovis” ou “Bate-

bolas” (Rio Prefeitura) Os bate-bolas são personagens de uma manifestação 

carnavalesca urbana típica da periferia do Rio de Janeiro e imediações, cuja 

preparação para o evento se dá ao longo dos meses que antecedem a data do 

festejo dada a exigência de ineditismo da fantasia anual e a complexidade de 

produção, tanto da fantasia quanto da performance (Andrade-Silva; Formiga; 

Gamba Junior, 2018). Por isso, os bate-bolas dão grande importância a todo o 

processo de confecção, buscando sempre explorar novos recursos gráficos, 

materiais e técnicos (Machado; Gamba Junior, 2024). Nesse sentido, o objetivo 

geral desse capítulo é analisar os trajes do grupo de Bate-bola Lilo Stitch de 

Seropédica – RJ, em suas possibilidades de linguagem plástica, estética e 

simbólica. O grupo foi selecionado dado o volume de registros disponíveis na 

internet, bem como sua tradição e notoriedade na cidade de Seropédica. 

Metodologicamente a pesquisa assume um delineamento qualitativo, que se 

constitui como análise documental das redes sociais do grupo, buscando 

compreender os processos decisórios; o cronograma; a seleção de temas e 

confecção dos trajes; os desafios, os sentimentos envolvidos e as socialidades 

produzidas pela cultura bate-boleira. Os resultados foram discutidos a luz de 



teóricos que se debruçaram sobre o estudo dos trajes dos Bate-bolas e sua 

constituição como Patrimônio Cultural, tais como: Andrade-Silva e Gamba 

Júnior (2025); Barbosa (2014); Ferreira e Pereira (2009); Gamba Júnior e Silva 

(2020); Neves (2019); Pereira (2008); Ribeiro (2021, 2022), dentre outros. A 

análise revelou a adoção de trajes que prezam pelo volume, com uma 

linguagem visual coerente e distintiva, cujos temas dialogam com a cultura pop 

e com a religiosidade. Observou-se um afastamento da simplicidade original 

dos trajes do bate-bolas - cuja essência estava na ampla movimentação e na 

interação lúdica entre os grupos e os passantes - em favor de uma estética 

mais próxima das escolas de samba, com foco no espetáculo e na competição 

visual. O fato de o grupo confeccionar e autofinanciar suas próprias fantasias, 

requer investimentos pessoais sejam eles de tempo, de recursos financeiros e 

de capacidade de aprendizado técnico. Ao mesmo tempo, notou-se um grau de 

improviso na produção dos trajes, certa precariedade na infraestrutura e um 

cronograma desorganizado, o que gera desafios adicionais ao grupo, 

sobretudo na etapa da finalização, próximo ao carnaval, mas não compromete 

a qualidade dos trajes e de seus acabamentos, bem como os sentimentos de 

orgulho, prestígio e diferenciação por terem feito seus próprios trajes. Em 

síntese, o Bate-bola Lilo Stitch exemplifica a vitalidade dessa manifestação na 

Baixada Fluminense, onde a tradição e a inovação convivem em trajes que são 

verdadeiros artefatos de resistência cultural. Essa pesquisa se propôs 

preservar a memória do grupo e enfatizar o papel do carnaval suburbano como 

espaço de reafirmação da identidade carioca e como integrante de seu 

Patrimônio Cultural.  
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